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CULTURA E MEMÓRIA NUMA OCUPAÇÃO PÓS-INDUSTRIAL 
NA CIDADE DO BARREIRO: UMA TENDÊNCIA LINGUISTICA.Carina Isabel Guimarães Ferreira

Orientadora: Alexandra Paio

Planta geral do território do Barreiro , idenificicando o Parque Empresarial da Baía do Tejo (a vermelho).

Cronologia da evolução histórica e expanção das antigas fábricas da CUF.

1816

A Construção da Estação 
dos Caminhos de Ferro 
Sul e Sueste, para mel-
horar o acesso entre o 
cais de embarque do 
Mexilhoeiro e a estação 
ferroviária inicial.

1884
A CUF (Companhia União 
Fabril) aquire a primeira 
propriedade no Barreiro.

1907 19531902 1908

A CUF produz sabões 
e derivados, ácidos, 
adubos, laminagem de 
chumbo, soda, têxteis, 
metalomecânica e con-
strução naval.
Surge o primeiro bairro 
operário da CUF.

Construçao da ligação 
ferroviária Barreiro-Seix-
al, conhecida como a 
ponte dos ingleses.

1926

A industria expande-se e 
surge o aterro norte.

1938
Ruína da Ponte dos In-
gleses, devido a embate 
de um cargueiro.

1964

Revolução 25 de Abril, 
que resulta na queda do 
regime.

1974
A CUF é nacionalizada.

1975 2002

Construção do novo ter-
minal rodo-ferro-fluvial.

1995
A CUF volta a abrir ativi-
dade, com o grupo José 
de Mello, que compra a 
Quimigal.

1997

Construção de uma nova 
estação ferroviária. A Es-
tação Sul e Sueste é deix-
ada ao abandono.

2008

Resultado do jogo PLAY THE CITY - BARREIRO, um do processo participativo realizado com habitantes desta cidade.    Peças da CULTURA    Peças de SERVIÇOS    Peças de ECONOMIA CIRCULAR

Piso 0 - Piso de entrada Escala 1:200

PLAY THE CITY - BARREIRO
Processo parqticipativo para pensar a cidade com os seus habitantes.

CIDADÃO ATIVO:

A cidade do barreiro, apesar de ter poucas possibilidades 
económicas, tem uma história industrial e ferroviária muito 
rica.
Na luta por melhores condições de trabalho surgiram dife-
rentes movimentos sociais, que fomentaram o sentido de 
comunidade aos barreirenses que até hoje prevalece.

Objetivos de Jogo:
• Criar mais variedades de comércio local e incentivar uma nova ati-

vidade social, relacionada com restauração.
• Dinamizar a cidade e usufruir de mais atividades de lazer e des-

porto.
• Criação de atividade noturna.
• Promover a alimentação sustentável e autosuficiente.

MULA:

Responsável por uma horta comunitária, desde 2011/2012.
A Mula organiza workshops ligados à alimentação, exibições 
de filmes, concertos, debates sobre temas diversos, arraias 
e outros eventos culturais. Para além da realização de even-
tos, também possuem uma mercearia local e biológica em 
conjunto com uma cantina e estes criam algum emprego. 
Apoiam diferentes iniciativas de intervenção local, social e 
política.

Objetivos de jogo:
• Local de fornecimento de alimentos e bens à população.
• Dinamizar a comunidade através eventos e atividades.
• Local de apoio à comunidade, de
• forma a facilitar o acesso a uma
• alimentação saudável.
• Promover a autossuficiência através de hortas urbanas.

AUGUSTO SOUSA:

Augusto Sousa é um ativista que estudou psicologia educa-
cional. Em 1981, Augusto Sousa participou na fundação da 
cooperativa RUMO (rede de empregabilidade barreiro moi-
ta), do qual foi presidente da direção durante muitos anos.
Participou na associação NÓS em 1992. Colaborou diversas 
associações, entre elas a organização Mellitus (associação 
de pais com filhos com diabetes tipo 1).

Objetivos de Jogo:
• Necessidade de serviços, comércio e restauração.
• Criação de dinâmicas culturais.
• Locais de interação populacional.
• Dinamização de espaços verdes, através do convívio e locais para 

as crianças brincarem.

OUT.RA:

Fundada em 2009, é uma associação cultural sem fins lucra-
tivos que realiza eventos no âmbito da música com estilos 
musicais dos mais variados formatos (concertos, cinema, 
etc), promovendo uma cultura alternativa e enriquecedora.
Realiza alguns dos seus eventos em espaços de valor pa-
trimonial, permitindo a criação de memórias coletivas, de 
espaços nem sempre conhecidos do público em geral. Tam-
bém é a produtora do OUT.FEST, iniciado no ano de 2004.

Objetivos de Jogo:
• Criar novos espaços e atividades que contribuam para a identidade 

cultural do Barreiro.
• Criação de emprego para jovens /artistas.
• Criar novos espaços para a programação artística de forma perma-

nente.
• Trazer de volta a vida noturna do Barreiro.

BAÍA DO TEJO:

Valorização do Barreiro, referente à manutenção da ativida-
de e gestão do parque empresarial existente.
Desenvolver a sua ação através de políticas de racionalida-
de e sustentabilidade económica, social e ambiental, pro-
curando eliminar os passivos poluídores existentes e criar 
condições para a instalação de (novas) atividades económi-
cas geradoras de emprego e que permitem o desenvolvi-
mento local.

Objetivos de jogo:
• Criação de postos de trabalho.
• Diversificação da atividade económica ao nível das industrial.
• Promover industriais mais sustentáveis, através de energia verdes.
• Dinamização dos espaços verdes com diversas atividades na frente 

ribeirinha.

JUNTA DE FREGUESIA:

Pretendem desenvolver uma relação de estreita proximida-
de com os agrupamentos de escolas, as Associações de Pais 
e os Encarregados de Educação.
Apoiam o Movimento Associativo da Freguesia, nos seus 
projetos e atividades culturais, desportivas e sociais.
Valorizam as iniciativas promotoras da cultura e do despor-
to, como forma de aproximar a população e gerar laços de 
afeto e de incentivo a estilos de vida saudáveis.

Objetivos de jogo:
• Promover mobilidade através das ciclovias e autocarros.
• Valorização do desporto como estilo de vida saudável, através de 

eventos e requalificação de equipamentos.
• Produção de alimentos em massa para a população do Barreiro e 

do Lavradio.

CÂMARA MUNICIPAL:

Promover o desenvolvimento do município nas áreas da 
saúde, educação, ação social e habitação, no ambiente e 
saneamento básico, no ordenamento do território e urba-
nismo, nos transportes e comunicações, no abastecimento 
público, no desporto e cultura, na defesa do consumidor e 
a proteção civil.

Objetivos de jogo:
• Tornar o autocarro mais vantajoso em relação ao automóvel.
• Consolidar as várias ciclovias.
• Fomentar a educação.
• Promover industriais mais sustentáveis, através da energia verde.

Regras do Jogo:

1. As jogadas são realizadas em sequência.
2. A cada jogador é atribuída, por sorteio, uma carta que 
corresponde a um ator local. 
3. O jogo é composto por 5 rondas, com 7 jogadas, no má-
ximo, em cada (1 jogada por jogador).
4. Em cada jogada são colocadas 4 peças e não deve durar 
mais de 5 minutos.
5. Em caso de conflito, respeitar a jogada anterior.
6. Por cada 1 quadrado de construção, inserir 1 quadrado 
de espaço verde.
7. Cada oficina criativa ou indústria necessita de um banco 
de materiais a 4 quadrados de distância.
8. Bónus: Na zona assinalada a cinzento, por cada peça co-
locada, outra peça deve ser atribuída no tabuleiro fora da 
zona assinalada.

w.c.

Axonometria identificadora do acesso principal do edifício, das antigas máquinas a preservar da antiga fábrica, e exemplos de atividades a decorrer no projeto.
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MÁQUINAS A PRESERVARPersonagens e respetivos objetivos para jogar PLAY THE CITY - BARREIRO.
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Proposta de desenho para o espaço público na zona portuária da antiga fábrica Nutasa e silos. Escala 1:1000
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